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OAPITVJ.09.• 

0.. ~SU11SttTUIQÕf:<. \fNQ>lfVIOl,t 
Al"(l$fNT\OOIIIAS e f'f?-1.\S oos blPlftl.\DOS 

......,......,. ll1llridQ. D<l<m• • _..., que 
- Tmdo cle _,,, !iole Jllllll a recd>e o marido IOdadHldxada, 

Oorre - - que "" .a. do T ........ .oto ....,. • s p& m<lhdos ... <hinc:ffH lortu I 
IOYffOOe -~d• :at- auu delDedldal o Sr, dc,,ro aib<llo d .. pent,.•ado, roupa• clet· 
.,.. o.na• mo de lanel• M1t1,,ua .Rllieiro RMlllho. j:rad.,..._ ! to_... & cnunprlrae ~ t· nttffwio qn• dia orran~ 
cb-lae do • -....io de 1 •-- - llto, mlci1.,..., <om uma flor, 
'hub&I& • A ])e Ser'l>All,., fdthauruvh1iJoJ11sto,u·mcuaco 

aa.m .. o ...., de & Alie .DOUA lmlodor; < • grande sci<ncia do 
Pa'O.lo _... ,,....... mull,<r <as,da i rc,llear-.., p,r-l 
çio. Codho Netto 1w i. pouco IIO lumor·lt e Y<>hr-,t 10 1:0Jlo do: 

. Rôo, dmnt< d< ...,.. ... 111enc1& tsf'O'O. 
O.~ obliOOII (Ol:lp(.lOla q,.si uduwa-.t< A ffl!lfii<r,qu>Jquerqaeell.ta,ja, 
~ -uuram 1l ma. d< ltMOra> da man alta - pio llne falar alto,ª""' dor g>t• 
,nq,de reoalio ' parn tra!al' ~ cari<>ca uma, nl~ sob g;,ltl.ld.ts A ,iu ,01 nJo ..,.,.,...,, 
doa iD.....,. )te nad.uee. 1 arft da miilhtr ~t h>m.ar btlll que seja nbra.ntccomo un-.rnar• 

- O hriU..ntis<ima tt<rip r d,, ldlaJ.t ou ba!oqutn.los,ou~ 
O Geoenl Pinheiro •· um <oll<i:• d,; Rio, com~ di- Um harpejo ,onoro d< hl'!',1. 

ollado tnlladlono a 111Apro- .,.,Jo que a artcdcs,rbcll> con- Conta tlt •mhoras que bll•m 
JNwla .......,_ .; te na saude. alio no bnn.Js e como iuo d., 

E' dia que da fresct'r t pdl< ...,ada ao, <>ulro, p,,sag,,ro. 
EXTERIOR ro,;.,do i$ r.ces, fulgor •osnlho~ e tl!'5<m,• duu moças qut bem 

cheiro i ..,,,.dura. brilho aos ra- juntinhas convcrs.tm ,q:ttdo, • 
J,ieb<I&, a. belios. aroma f boctA. mGltra qu:11110_ es,es segr,dos 
O. Npubllcano1 do Porto De.cm·• de uma maneira fui- •i"~•micunosid.tdedooho'!'ffl 

realiaaJ'lm uma ,nnde re- guranlc I mulher doente: olho, Todo m•lhor 1cm. my••~ e 
'unlio polltlca, oomparooen_. •ba~dos, torpo oorrovado, fonRor too• mulher nlo J"'\'' da .. , dei 
do Ntpt"Nentantea de variu no rosto. alqut:b~mcnio no pu- ser my~ltnf'iH' hnmt:m nJo 

,.Pronne1J11 o oeroa de 12 mll '°'- placidct e,n tuJo. d~ nunc.1 qu,r..- .. w esses 
~ Para se ltt .. ude l pr,clso que Soirr,d,><. 

Bntre outru dellberao6el, se frnh1 hvf:irne. Cnnia uma lcmla .I,~,. de um 
Aooo. reaolvtdo dJ.rilr;trom A confer.t'nc-la tom,i um.a fclç!ln • homtm que, tendo \1510 umi rn~
um man:J.te&t.o á Naoio, .,. toda gntciou t O conftttndd.a l lhcr formosa ao banho\ st 1~1• 
algoadb pot todu II peo!IÓlla derrama todo O pod~r da sua in•>- xonou por •li• e a pc,Jm <rn a-
S,Nllentes.. g-inaç!o txhtiordinanL ConvtrN, ,..mmto. . . 

sobtt os f)fflUmtt, 15 drogas •' Com • contl,çlo, dmt ello, 
Paria, S. , as pomatbs usada.li\ pelas •uulh<"• Jt _uma _,·1,,~ por ffll.lna cu pas~r 
7oi dlcad . 1 ..,._ Um /1,,uJ,,i, de uma l'lfl)lUÍg> o di• w~tanamenlt noquaJ1o mais 

ver o no OOITeJO I elCQ!!nlt ~ rtlV$ complado ue a1to da tortt. t -i&ul:N" um deatalqu• o laboralOrio dt f•u•'"· q Dou anno. • !""li"' assim 
trancoa. São camada dtcosmttko. \·i· f,, Um_ tha o m..:,ido nJo ~1s• 

-----=- = dl'05 de ~tos. poleti, de rc>- tn.1 e fm vcla. S.>llou um gnto, 
LIQUIDAÇÃO modas. p&>lh alfiaetes,umacom- ,,.po.at12mc:Lldos,rpe, meta.de 

pllcaçto espant"'"- NJda di,so, mulha. E dia • ou,ir o grito 
VENDE-Sf NA TORRE ElffEL f)Orim, é "°'-o. Os artilid<" ,-fm ,um,u-,•. E,a u01> lado. . 

desde a mai!- remota anUguídadc. Ahl W.4i o hornent ca.stigado 
Tapeies rmos, 1vdudados, para Na 0.-.àa. em Roma, i,I u mu• 1"" qutrer conhtt<T" 0 • •,g,-,dos1 

pés ~e aofi-um 38$000. lhcrts pmlovam ... polpcbras. 1 da mulher. 
Ditos, para pés de: toma• um ros» do roslo, ji se usavam a , __ _, ... __ 

10$000. • mllD,llfS. os ~part1l1to,. e ts::.('lio ~ li vim t d h 
Camius finas Portui,,uu "at!muilom,_isapert,dosqueo. d•I O 

• en ° 00 oap ltao ■ 1 
fm,o=s. Ouzia 00$000, 6 hojo. AI~•• ""1s, queg.-ralm<ntej do dia l d~~seml>ro de 

-~2$000. 3 17$000. ~ pensa .,. uma im·<nçlo pu• 
ü:rouJu de Z,phyr. OwJa •. rammt, pari<iffl ... slo ooila -r HOSPITAL or SINTA 12Ana. 

~ . ~- 23$000, J 13$000. lhíssima. Antigamfflte •• mulh ... Existiam cm lral•mcnto ~2l 
PlflD'les brancos e de çõra, um rcs usa,\-aff\ nlo ~ dt anni· Ent1 aram 4 

10$000. nho, de plumas ou pmnn, mas Tiv,ram alio ~ 
• __ ..,...__ Yffllodrifls cobra• <om todas a I f&lleceram O 1 a. D .i\ • lcttru e dc:ntos, cobra> dnmt"Sti• fiam e,n trabmenlo 52 1 

,g!. a~ EN 8 aulas, quecllasrnrot.v.unaop . SOil)(); 
roça. Homens 38 

- ~- Uma mulher pode cons~utra Mulheres • ~ 1~ 
f .\l .\lfNOS HOJE: 

1 
frncur.t de sua bdlez&. ~e nik> st • Os Dn.. i\\arojl ! Hardman ,,. 

O in_telligenle umo Manod 2!-"-gar: Ba.s,ta una rcqu~ina in• s1tar.rm as enferma.nas. 1 
da Sitva, qu.crido~o do nos~o. drc-;posição rom • costumra logo ••"'-
distincto amigo Proln•or Tito •0 •manhcc:cr. pa,sa-so odb mol HosrrrA D~ SM'T'ANNA 
Salva. admlni$1rad<Jr da hnprtn• dahl as_ bogas com •. cria_da, com Ex. U t I> 1 
sa Officbt o cope1ro. com o counhc1ro, com EJ f' am em ra me:n o 08 

!u1:;;df~~os.,'":\~~iul~i~it~11~: TI~~~~ ali: ~ 
E G H OS E N O "'1 e I A s vezes uma raparii.1 de 2~ annos f~leccu f' 

1 f)<rc<be que a epiderme de seu fu:am em lrnl•m<nlo 70 
rosto tio anJente e ti<J lisa jj se ~r:NOO: 
\rle enchffldo de ruga!-. E' vclh..ict, Ah~nados 31 

Está nesta capital.'vmdo do Re-- pm.sa dia: é :ipenu ciume. Vanolosos . , 6 
àft, o inltlli~tc e aprtdado, Para a r.mlher ciumrnu tudo Outru molest,as 33 
phmnac,uHco flt><ridilo Uns R. ., torna o seu oonfidmlc, uma O Dr. l1ardmao visitou as on-
da CostL porU que .se. abre, um pano que fcnnarias. 

Enviamos-lhe o nosso arüo .00, um coohorro que lak um j 
.,. ,isttu. v<stklo que pil5'l. ludo e cm todo Por um Capricho I 

- ella,-luma~. 1 · 

Esteve. entre nós. seguindo hojt: fala ainda na mulher cm f3 . As mais apnf~das machinas 
para aVii11d<'f:1piritoSan·t~~dL 'mlha-~ mu'h?" ~.ada.Ha tem• 1para costura a $0$000 ms (com 
é aclive ~"te. o d1!otin.c:to pos afras ou,•t:J de uma moça., cai,ca) Vende 
moço Od2v,o do Rego 8aTT0S. ,que •• hl,ia a..do ha •= m., • Crisa & Petruccl. 

Boa viagem. 
1 
,e, e.t•• phruts: A Ru, M1cid Pinheiro n 80. 

As1. h At ~ Jos,mpttgadoslar-..-hlo 
do ,qiulnle ,nodo: 

§ 1. ,- l'r<sfd<rtl< do úbdo I de S.,retario 
cujo carao f .d" mera commi1slo, que reu1R necn• 
sariamcfttt' tum o perlodo govfflLlmtnlal ,lo mesmo 
lttlld<nl<; 

§ 2. A, de Oir«tor e olfid•ts •egundo "" apt!• 
dõn, lnd...,mdent•menle de attcsso e antij.'llld>de; 

§ 3. At dt Amanuenst. por meio de eoncu .. os 
no qual d ""110 01 pr""'1<kntes ,e, ncaminados, e 
'""'"ª' ., hllM1iladO', cm Callí1?r1ph1J , LI- Na
cional , t ,..,._.; QcoeraphiJ, Histori> do Brasil e 
Re.lacçlo Olfidal: 

§ ~. A de Ollldal, ArchMst,, Porteiro e ConG
nuo strlo de livre nomHÇio e d<ffli>slo do Preoldtnle 
\/o E.belo. 

M 20. [m lj:u:lldade d• circunul.lnciuerio p, .. 
ferido, os p,drodtnt<>. qu• livtttm .IJn examinod()• 
na maltti.as. que: it ensin:1m no LyttU por mào de 
«tltdÕK, t\ta mu:.,trartrn f)O'l-6.Uir h.1bilitaç0H "'"JX.-rior 
t, exli!id.t . 

Art. 27. Para aJmis,.lo 10 contu~oé ntcC$sario: 
1. Cfftidõti dt alist.,mcuto elt-itoral ouJocumen~ 

tn qut prove ltr o C111d~to as condições c•lgid.1-s 
para •tr et<ilór, 

l. folhl corrida no ~7:lr da n,,jdencia tJo canJ,., 
datt> no~ ullJmot c;ci1 mest, i 

tori~~A~~: dt• ;;~';;!•~~/j~-:~s pda, au-
• AUC$13dfl 1ncdico c.Je não ter moh.-stia ou de-

leito phy•h.-o que o inlubo para as func,;.J< de •m• 
pr,gado ~11Mi<o I qut s, tle>tiM: 

5. Não ler cumprido t>tn• de g,,lé, ou de prislo 
com trabalho t nlo ter incorrido cm sc:nlenç.1 condtm• 
nativa pas:i-ada tm julgado, cm ttimc conlr.a 1 ~e~U• 
rança da honra, da propricd.ldt: ou qu.tlqucroutracon• 
tra • mor.ai e bons cuslum'5: 

6. Stt maior Je 18 annos.. 
Art 28 Consbri o concurso d< prov,. .,.,ripb, oral 

t p11b<•. 
Art 2Q A commi&!ilo e.xamin.adora fari <br os 

'°"peçtivos rontos, 
Arl lO NJio ttrJ Jogar o concurso senão 60 dias 

dtpatS de 1.ununciado. 
Art. 31. O coocutSO sm leito public:imcnte • 

hora dtsixna\U m um, dac; -sala ~ s«ttt.1ria, Sffldo 
• mtsa examin."ldora composta do Sectttario de Esta• 
do, como pruidcnt, do acto e dous examinador!$ 
:~~:~ • rtp.trh(io nomnidos pelo mtSmo Sc-

Art. 32. Do concurso scni lavrado por um Sccre-
t.ario ad-Ju,c uma ac.ta, consignando o rcsullido cm 
relaçlo aos candidatos_ que, uma \'ez approvados_ po
dal.o Sff nomeado, p.3n as vagas que dtcontrt.m in. 
d('Pffldmte de novo concurro. 

AJ1. J3. Os pmrodcnles ao concurso d<'iedo di
ri(ir o.s seus rcqutrimtnt0$ ao Sectturio dt Estado, 
in'"trvidos tom o~ dOUJmentos a que !-C rtfcrc o 
art. 27. 

Art. 3,4· O resultado dos ,~.ames acomru,nhado 
du P"''"ª' escriptas e informações do Secretario de 
Est:ado, scnt aprdentado ao Prciidente p.1r.1 decidir. 

Art. JS. Os Baohlreio poderão ser oomeodo; para 
qualquer logar da Sttrtttria indq><11dentc de concurs.o. 

dos ,:s~m~o~ c~~~~~1:"J:ªf~taºdi!roc'!;:~;. 
dos da publicação do acto no orgam ofíidal, ~en• 
do este prato ser prorog;tdQ, pelo Presidente. medi• 
ante provas do motivo attendivel. 

Arl. 37. Nenhum direito decon-e para o emprego 
antes de entrar no cxtrticio do cargo para que for 
nomeado ou promovido; e nio pretnchendo :ts for
malldad~ do art. antecedente, entende-se ter renuncia
do o cargo. 

Art. 38. A substituições dos empregados da Se
cretaria dt Estado, cm St\.l.$impedimentostemponmcos, 
!irr.'lo ft:ila5 do mo<fo seguinte: 
Dlrec!/o~raf.""tario d• Estado sttisub>1i1uidopcio 

§ 2. O Oir,c:tor 0ml, '°'J subsliluido pelo Of . 
ficial, que ror dtsigr.ado pelo Sttrei.rio dt Estado 
dtnlre os que IÍ\"tttnl rnais aptidão e conhtcimento 
do serviço da Secr<tari.l. 

§ l. O Arclmisbscr,substituidop(!0Aman11Ct1st 
que o Secretario de Esbdo desij:n.r. 

§ 4 O Po'1ciro soá subshtuido pelo Continuo 
que for designado pelo Socrt!ario rJt Estado. 

Lyceu l'ürahybuno 
R1.: ultado dos cxanau; procedi• 

l
do.1.ho111cm,no lycrol'a .. hyha110. Usla dos •lumnos do 2",_. 

l'ORTUCrU[Z • ~n,'~~r:o ~=-= = 
2 •• anno ~,. e que se,Ao clwnadao hojil 

J,nun<.io Oorgonio daN,,~·= ,s 12 horH da manhl. 
1 pl<-n•n1<0I• gn,u Q; Augusl , d A~ Prova orai d< lingua e Kiln-
mdd~ plcn~~te grau õ; Octa· das. • 

',io COl .. rl.t Lunha Lima, pie- , 1•. TURMA 
namente grau 6_; PcdroOorgonio. Silvino llaerra Monlcl1~ 

, da obr<t;:i; s,mph:smcntt g,au gusfo TQSC1ll10 Espõnola, da 
2: Rq,ro,-ado, ,. lcoslo Pessoa.Severlno 

; )anuncio Ó~~.;~ da Nobrega, 1 da Co5
b ":.~~J"~º Esplnola. 

pi<mmente grau 9 ; Pedro Oor- José Eug,nio da Nobftga; Raul 
gomodaNobrega.plenamentcgrau · Campdlo Machado, Annibal c1e 
8 ; Augu!._to d AIJ?etda, plenameu• Gouveia Moura, francisco de 

1
1• gro_n 7 • Odav,o Co•la do C~- Gouveia Moura e Carlos do Sil
nha Lima,plcn~mentt;tr3uõ; Lu11 _; va Xavier. 
~~ca~ Esp,no!a, sunplesmcnto. SUPPLENTES 

! 
FRANCEZ Mano Monfemor,ncy, JosE H., 

)anuncio Oorgonio d• Noberya, • ~:~odd:i:~~J:: A~ 
plenamente grau 8 i Octav10 Costa Romero de Medeiros e Dclmiro 
da Cunha Lim11i pl~amen!e grau Pereira de Andrndc. 
7; .Augusto d,Alme1<b,_ simples· _._ 
mtnte wau 5; Luiz Tosanol:s- p , ·t .d ca ·ta1 -
pino13,snnp!osmentegrau2;Pedro r816l UT& 8. pl 
0orgonio da Nobrega,, simples• Maladouro Publico 

'

mente gr.m 2. 

OEOORAPH!A I Re•~:.~daa 
O,ta,io Cosb do Cunha Lima,, Oi;, t 

ptln•mc:nle grau 8; Pedro Oor- Bo's 
goniod•Nobrega,plenamenlegrau va::U. 

9 
o 

8: )anuncio Oorgonio daNobreg>, j 
1Plenamenlcgrau8; Augustod'AI- Total 

1 T!~intE::'~~~ 1f3~le~~m~t! 1 

grau 6. 

9 
O Medico 

RAeruo. 
ARITHM[TICA 

Od1vio Cos1a da Cunha Lima. Bois 
, plenamente grnuí; Januncio Oor· v ccas 
gonio da Nobrega, plenamenle ª 
grau 7; 3 reprovados, Total 

ALOEBRA 

DEZEMIIRO 
Dia 2 

Pelo medico 
RAB~LLO. Janancio Orcgorio da Nobregn, 

plenamente gr.iu 7; Octavio Cos- ------~ 
ta da Cunh3 Lim:i, símplesment" 
grou 5; Pedro Oregorio da No- Mercado do Tambiá 
brega, . i1t1plesmentegrau 4; Lino 
foscano Esr,inola, simplesmente Mez de Dezembro 

1 grau 3; Augusto d' Almeida, sim•/ RENDA co OlA I A 288$400 
1 rlesme-nte grau 3. , , , 2 4$600 

DEZENHO - ·-
O<:bvio da Cosia Cunha!Lima, 1 293$000 

plenamente grau S;Januncio Ore-- , Foram vendidas hontcm, IScar--
gorio da obrega, plenamenlC : gas de farinha e 190 kilos de 
gr2u 6; Ptdro Or,gorio do No- peixe:. 
bn•ga, grau 6; Aubrus!o d' AI•· Merc~do Tambi:f. 3 de Oezem
mdda, simplesmente gr:iu 5; Lino I bro de tQ06. 

Deu-nos honl<rn lo praztr de 
sua vis,La, o no~so digno amigo 
dr. JosE O•udtndo Corrda de 
Qucitot, promotor publico de S. 

FO L H E T I M (245) Pois l><m. digo-lhe o doutor, que a in:i vcr ao qua1to I O duque, ao ler o bilhet~ que estava na salva fez um brus-
- _ ____ logo que acabe de fazer a minh.:i corre~pondmcia. Eu tamhem ! co 1110,imento de surpreza. • 

Jôão do C.riry. 
Gratos, .. udantol-0. 

Do Rio de Jan,;ro p,ra onde 
havia ido • paueío, regressou 
ant,..hóulcm, a bordo do • M•ra• 
nhio ,, o dislincto <avalhdro Ma• 
jor fmcsto Evamto Mootdro, 
uloso e honrado d~"-"•e~ 
~ importante f dep ~ 

Enviamo-Ih< o nosso cuuo rJt 
b6as vindas. 

A Pra;dcntt p,gau hónl<m <> 
4.S p,culio na imporunc:ia de 
♦.775$000 d<vandc>-s• a totalida• 
d, ... 200: l 20$000. 

Contl11u.a com míl soclos ten• 
do substitutos aguartlando ~

O i,cen~íttido, EJpõd!o do 
Rqo T oscanodc: Btilo, deve man
dar pagar JI quoi. d'es tc anno 
ali o •dia Jlhlo ,o,,...,te,sobp<n• 
1,,~~• !,O~ e sob pena dei 

_A..Dirtttoria continua a ac«i• 
lir iru<11pções pa,a substitulos. 

Ymdo da cidade d• ~tos, oD<k 
l intqrro e criterioso Juiz de Oi• 
ráto, acha-se nes~ capilal, onoo'° iu.:.tr< e d" tlncto amigo, Dr 

'• Ft11don Nob<q>, aquem cumpri
afflt,,mo, 

A 
HENRIQUE PEREZ ESCRIGB desejo gosar da sua •!<ilia. porque a ver~ad< l quo lh'5 quero . Oh I di>oho ! exclamou O. Diogo. finalmonle parece que 

como se fossem filhas minha.<i:, e l'ada dia estou mais conttnl~ se decide. . a cousa toma-se singular ... Bem é verdade que 

P d 
~lo que ttnho ídto por ellas. mais 'o'ah~ l:irdc que nunca. Oiça d, doulor, oiç.a, 

e e e a O r a E nu!rtttnM1 bem, senhor duque. porque :, bellez.1 dos E o duq~e de Bauna leu cm voz alta as seguintes linhas 
seu, rostos <"Orrt f'Q~lhas com a fonnosura dos seus c:oraç~ e.sc:riptas no bilhete de visita. 

ROMANCE OE COSTUMES 

VERSÃO DE 

EBTEV.RS PEREIRA 

VOLUME IV 
PARTL XVI 

AudAcla 

pois que eu. nunc.1 \ 1 dois enlH de alma mais anàrclka do que .,Alberto Sanchez roga ao senhor duque de Sauna lhe con
Rosa I! Ev~rista. [stou certo que, sejam quaes forem as \ icissi· ceda 31t,tuns minul~s de audlencia, ~ra fallar de um assumpto 
tudc, t.14 ~1d3- guardario sempre um profundo agradecimento ao que lhe mtCre5.$a vivamente.• 
stt1 bemfeilc>r, o duque de Sauna Effedivamente, a viúta parece-me um pouco 1ardia. Ha 

O duqu~ d~ep.ndo, stm du\·ida, mudar de com•e~ um me1 tc:ria sido logka, natural mesmo; hojl! é dev~ pua 

r pois nlo gostava dt _ouvir elogios á SU3 (>6so.t pergunlou: !!tU~ptlt,'ll, e dt>vttnos desconfiar muito porque não convcm dei• 
. E como continua o r.osso syn1~hito \·cler.ano. o api• xar-nch surprl"hendtr. 

1 
~to Belmontt-? _ -E.sll..ja descançado, doutor, ar tonctdo-lhe a cnlttvista 

1 Hoje não o vt. ainda. mas o pobre nJo ademb nem atraza que tlll! me pede, porque quero .!.ibff all: ondt chega a sua au-
na '-UJ funesta cnfermidadt. d,,cia, mas como tu sd de M>bni quffll é esse smhor AJbuto 
. Es .. e h~man p~Nia, dcttrto dizer-o~ alguma cou~ (!t S.,11ch~1~ r.lo tuja m_l'lfo de que me surprthend:i 
importante t ut.íl -.e m.:obra1t"c a razio, P0S\1Ue eu crt·io ,1ue et1· r e-levando 11tJ1::. a voz, ordrnou : 
Ire o pa1ifr Albtrto Sanchez e o capitão Rdmontc d.:\'e ler-~ Condun para o meu RJbmett a r~- oa QU·~ 111<- '°'.11r~••'U 
passado alguma cousa dt ba lante grave. c.-sle carUo. 

O duque abra~ou o mtdK'o, • nlmuou: t o duqur. mudando de intonação_ ajuntou Qu;ndo dcpoí <' duque entrou no gabintk, Alh,,-101 de pé 
A nossa r,oNt Rosa ha de t..~lat muito ,nlcntr, imagino. HOJt almOÇ"O com os amigos-, nlo penso 1r ~ra. M.idncJ com o chapéo na mJo. t.>ttlrtbnh,;1-!.t cn1 olhar para o j:irdi111 .11r.-.: 
A faculdade da \.ÍSta ~ o d<'11n mais pl"C\.iOlO com que s~ão de tarde. vt.t dos vidros da j(ndla. 

nos dotO\I a natureza. O medico saiu r o duque conlinuou cscm·cndo ,1 stu <:or• linh:t o duque de 13.iuna uma tal bma dt c.walhc1N de 
, o que I ptrdeu e a fl'CUpt~ c.mte de,ntro do seu w rcspondencia. homMll justo e g-encroso, que 1oda a ,._rtnie lhe pronuncia~n o 

u,ma alegria inuplicavcl. que nào .. t pacttt com nenhuma d.t$ A 's onze h<uu, vienm aviYl-o de que o rilmO("o csla\'a na j nmnc rom re,pdto, <: ningucm 3ie pcm1itti1 com clle :1 menor 
atq?rias qut de vez tm quando dt~fnicl.lm as cru.furas n·estc meu. . ronflJn~.a. 
va~ de lagnmas e tristeza E' a mudanç.a da noutt> para O dia, ~a.m,ram•"e n~ $1la dt janbr •. o duque, o medico, lkhnontc Atem d'i!-~0. O. Diogo provam l:m1B, vezes o valor sereno 
das tTCVaS para o 50( AqutUe, que, ltm a fortuna de: exptt1ntt:n· e EvanstL . • do stu coraçJo, que Cr.t rt:spcilavel n1>c1ar d..is seus sessenta an • 
t.ar tão vi\-O pruer, u-n1c de.t,os dt a.bn.ça.r a toda a gentt e O duqut 1pro,·t1_tara al~•lln-. mom~tos que t1\•.,_'ffl ltvrtS an• nos. rorqu"" L·r.t um ~e ~ses vdhos ,los e. fortes ,ob,e quem 
gritar com lodo a fo,;. do• .,,,. pulmr.ts:-•Ji ,·•jo, já n!o ... ' tes do almoço, p111 \1 ,ur Ro,:i, , ouviu da !,oca d.1 ttlll.'tlttJ pi,&a o lntt)Xl <cm mtpnm,r os seu; v~ll)ltos destruidores. 
tou ~ - Oh! que fonnosa 1_ a fu.z ! , as phrucs mais affectuosas qut pode brotar um coraçlo agn• 1 Assim como ~odos os qut conheciam ao nobre duque o 

rPobre Ro'Q. ! A ccaudra tra f\-lr.t elb dupb.mmtc horri,·tl, dttido, r"l)titavam .quas.i com vmeraçlo1 toda a gente, que con~tcla 
J>Of"QUC na iua alma de-vt h.1,·er lnímitas ant1'1'J:uru , dolorosa Rosa. aptUr du doeu t ans,,s~s mor.tes que soffraa. por• 11:mbem '? mfa.J'!1c Albcr1o Sa~chu, commcntava dMv,ntaiosa.· 
~lo'. que clla_ soIT~ com 1 »nfa ~cimeü: das many• que a sua ~•luaçlo ,ri \t"ldadciramentt occpcional, ao ,·n que 1!1.~ntc I vkt.1 fl!wada flOUtO ed1fican.1e dt aqucllc cxplor.:dot nada 
res.. Eu nunC2 c:ot1htt1 umai crc:ttura de mzi, N:no co~. de tinha reicobrado a ,·i!lb, etr<1'immbva uma :ilt"l!ria íneffa\'cl em l11.:1to em qu~t!'ª d~ dtcoro e ~clu,:3d~a. 
alma tJo pura como C'-"-1 inftliz mle. Que iff'rn~nso prazer tte,. todo O seu ser. ,\ d1'.:-la11cu, pois. que n1td1avil tnlrt t'Stcs dof, homens mi 

\m dia experimtntar, ,we inuncnu ('()r.Jll1açlo ~m para clla O o duqu" h.-mlinlda a sua vi!-ita a R04-I. dirigiu-se P3ra 1 ,nc:om_mensura\"d. rorquc um rq>~cntava a rtttidlo e o outro 
ltf .a ra filhinha snbr~ os jotlho e contemplar 05 casa de jantar. n 9msnio . 
._,..,,.., s com o goso inc~favcJ dt m!c extremosa! Ou~ntt 0 almoço, 1 inf~santc C\:;:!>ll foi itutm fallou . Ao rncontr.i.rem-sc frente .i fre_n1r:. t11ar.1r:1m•se por um~ 

- ta é uma \·<:rd:iidcira ,anta, di5~t' o duque, J)()f todo , gal,ante crcança estava muuo f)a)r«lora, t , li.\ aJt,n mcnt<', rctn~ulndo mutw-mcnk 01 hgnros cumprimentos que tro
•'11,l.;;a,~ .... - •~--f' -. vido por 2que'la.s smtidas palavras do dQu- 1 dos encantos proprios da cdad~ linha uma mlelligencia · hutante e•~?• m:i~ ~trn cxk.nd trem a mio, com franc.1 lh:incz.t. Ambos 
~ fôr P.1u o \artun . clara. ~e \.onhtt:tam bem um ao ou1m, e Albeno rttcou que o duqut 

Sabftnos q1Je ccmduír.im com -~ primeira couo que me dJSJ.t, assim qut recuperou • Ao ac•b.'lr o alni<x,~ e quando f'~tavam toinando o cai~ lhe r«u~assc • prou de amíudc e considmçlo que represt:n la 
f,n1t;aqtnmo o curro de tcltncias vi t.1,. to, qvt de&tjav1 mu1:o vt'f o 1eu ~mfritor. o stnhor du-1 um ettado 1..-ntrou co111 u~ hifhele dentro de uma ~alva de r,rai:: um afft"Ctuo,o apt"tlO de mio. 
ffl;F.cas e 11>eifU na FacultJadt qu, dt Sauna. 2111nunclando uma vi,ita. _....,. 

: 
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As 1...- • mlJlan,usco-

:. 'f.T1o ~.:-.~ 
e Marltimos PAQUETE PAQum ~~~.!~: ·-- ...... _._ . .,_ __ ... ' o LI N D l E I s A N To &ltu vi~ curatr,-as allm df 

a,lllllllll"lN '-' .. uvwa v:e VMNIIA. que uia noticia chq,1e ao conht-

1 
E' esporado dos pc,nos do cuncnto da humanldadcpad«m• B& f>,000:0QOIOOO O paqutle 0/JND.4 llluo Sul 1~ 0 dia I dt Oeumhro o 1• tm provdto dt qu<m qu,ro 

dt 0...m tm 20 l.'f'tnido dos paquelt F. SANro o qual ,,. que rtdunde<Stapubll~llms 
A UNICA denttt .. Companhias 4e ...,_ ..,...,,. • porlot dn n<>rtc • 4 de Novemhro llUtri no m,..,,o dia pana 01 dt cao.12$000. tncontra scntctiran• -,m- - IIICMllll<S, qutt tSlnn11>iras que nlo NIUbmrll.., uah,_!Õparao• ~orlo• d< R_ccife. N•t•I, Ctar;I, Tutoya, Mar.inhlo, d~ nicd1ca~cnto-. phar1N<ladc 

-,, lmposlçlltt do Inconstitucional dto.'!<k> n. 4270, de 10 de 1 >e- Ma,,.11, Bahia, •<1<>ri• • RIO d• l'artl, Obi,kl•, lt.,c,oatiara e Mao.los. Som lo l'ltnch> d3 Co>I>. 
t<tllblo de ICMJI. Janri~. . Sahhi no mcsmodius5hora., Rua S.11,dor Alvaw Mtch•do. 

A UNICA dtnttt •• Comp,11hlu de segur<>S t<rtnlrU • Sohorá no '""'"° dio •• IO llit,rH• mala rkl Correio u n. l. 
ffl1Illl"'°1 qu• ar-, da lmpooiçl<, dollOVfflln lodeta~ nlo cuk>U I horaL ,.._ . 2 horu da lank Cl,la,/t ,k Arria 
dc tff..,tu.tr .;... ~ dc oegun, , plfr>a lur do dia ,-ons<i• R,t1ra • malas do '-''"°'º 11 l anch• para p pgeiro< as a -,-.. 
de ...,, dtmto.. 1 7 hora•l . da msnhl • 3 horas da 1,rd,. 

• A UNICA clmtre u C<>mpanhlas d• '<gllrot t<nffbn • l..,ncht pm .,.,.ag,nos H 3 OoD■lg~ 
• ,imitimos ~ ....,t,w llleoo o prinl'ipio d• direito e Justiça i:> horn da manhl. LINHA DB NBW•YORX rtt.0 Vl.l'OII •INVu<rott• 

':®im!:~~ .:~=~~ ~~~.~::,~ 1 PAQUETE ei:.::;: ;::0,0\ 
<"ÇIO de nullidade contra o ir.constitucional dtcreto n. 4270 d• EXTRAOR.DIIIARIO G O Y A Z 
1:,: ~lwo dc 1001, e vtna:u. (0.C.-.to n. 52)l dr ~ <lei 1':trt,s do Rio de )All<lro a 23 R«<beu 
J A tJNICA que. ô<Ka dO$ briOS nxionot1 e a,m olhar... PAQUETE d,Novcmbroptra N"" york com EDUARDO FERNANDES 
~ IIOUb< dtl<ndor os ,n!tre55<1 de -· S'ltlJrJd,11 ohttndo l"t.'IIIJ ror llahll, Pcmamooco, 134 - Ruas. da Pas5' .... -134 
afinal a,mp1c1o trlumpho do ..., dittito reconhtddo pdos pod<r< Cabtddfo, e.._..., Maranhão, Pari l . 
JQIRciario, Leitillah\00 < E>-11\'0 1 • Barbados, csp,n,do •l• I.• dt- -.-

A UNICA d<ntr< as Companhias de seguro. trncstm • 1 E .,..-ado do,, rortos do Sul poi, d, lndlsr><n<avcl demora. j Sanguesuga& Ham-
11111\ümo1 que ,,,. ,irttJdt dt /ti, OIICfll indq,endtnt<m,nl• de dt- até o do, llde Novenibro, sah•ril Es,c paquete d1,põ< de oph- b V t 
l'ó'ito no Th<&01tto ftd.nl. , deP<>• ,to ondo<ptn$1vtl dmiora mas 1ccommod1,õt,; !"'111 passa• urguezaa e. en ozas, 

A IJNICA ,ocitdade de sq:uros mutuos que º"""' quer p.>no Rr"k, Ma<e,ó, Bahia, V,cto- gwo•, tamaras _fn~'Onfocu ,luz • na Barbearia Rangel 
iml seguro, d< vida, quer em •q(t1ro,, 1.,,..,,,.. • m•ritimos ria • R,n Jr J•ut1ro. lvenhlar;.'les tlctric&> rua Direita N. 69. 

~ocledade de Benerir.anda 
bNlllda lata Otfllll a ■ ...... tt 

,._,,.... 41 pecaliae M iapoft&nfl .. 

·200:120$000 
Obtnoflcio....,larfdt dll(O_..tle 1:J:'!111..u 
NJo estando completo o numero dt 1111 ~ 

tspOndtfttt ~e ..... ,1a da ~uldaçlo do ollllD ......... 

ldml!Hdoto,• ben= ::!, ºc11.Jio ~ ~-a I ai 1ei 
p&r1 luntr.i.., e ll<v,-m pagar as quolu dos nhlot llllerioae,_., 
p<na d• tctcm de,contadoo, com u multu, pelo duplo. 

JOIA 

De 16 a 40 annoelnoompletoa 16'000 
De.Oa411 90IOOO 
De'6al0 • llltOCIO 
De readQlillio lotOCIO 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO E READMISSÃO 
Se< maior de 15 • menor dt IO annos, nlo IGllnr Flll■IIII 

'ata~ nJo ><r mlli!ar acti.o e nem mulh<r mundana. 
Os rretmdmtes dtvem exhibir prova de ldcntldadt de .,... 

,oa e de Idade. e. r,sidindo em outro, Estados, suba..U--ae ·'"•~lo nicdita. 
Os que smirem.., d• dotu-.los oo ttstermrnho fllloe 

1><rd.-rio o ben<f«io e as contribuiçõts po.-5. 

Quotas e penas 
A IJNIC>, sod<dad• de st'guros de vida que ,ortcl• s,. D.-.,1, Já Clllf,lja-se carg• para I O.-..de 1J .,,~•JH• cargas para 

aai,_,.,Atl' 5uat apolm t.,n dill/t.tln, !tm afftcbr o t'Ontrat.10 aqu"llc portos Ncw~Voric e panos d~ s ua c5c3la. -:- Por fallcclmcnto de c .. ,b sodo pagam 01 sobreviventes_ den,, 
de &C'l'ltfOI,,, ' j fa:tt: p.aqur.tc rcc:cll<!: ~ dr-

1 
Pau1gt"n1 e freies do o~ me$~ e• to • ro do pn.so de 15 diu, uma quola ae beneflcencia de ltoOO 

A U ·rCA SO<itdade 'dt stg11ros sohrt • v,d. que tem ~•do ''""""' trn'flllar, lan,g""• mos cobrado• fl<la, dtmao, Em llll0Il Sllp0TIQf i tôis, ou tm outro p,aso ,gual com a multa de 20%. 
distril>uido lucros 101 s<us "'l'Jradu, na hquidaçlo de ,uu apo- ""'""'• •m ' m,ca f!tnd. pr<>:u para CU< porto. . s.io ohrigodos 1ambtm ao pagamento de uma quoll &DDual 
flces ..,, ,ida. 1 DO NORTB Qualidade e peso ga- Je 28000 réla de Janeiro , Março d• cada anno ou no .,.. do 

rantidos - Barrica de· Abril com multa de 10:i,. 
Prcapectos e informações em sua séde PAQOm 120 kilos á I0$000; ,ffmi~;oclos que nlo paga""1 essas multas e quotas oafo 

1215-A VENIDA CENTRAL-126 meia dita de 60 kilos á Os $0Ôot nJo s1o obrigados ao pagamenlo de m,ls de 

BDIFICIO DB SUA PROPRIEDA.D.B 

Rio de Janeiro 
'! em. atll! av.ooursau e agencias em. t dos os Estldoa d~ 

Unl&o e na E11ropa 

5$500. ~uas quolu de beneficmcia dentro, de lrinla dias, tmbora r.llf. 

D·•-bro. Vendem Paiva Valen- çam dOs<ntrodi~o'~"'nsolo ~ :~:.do,. , E,p,rado do portos do Norte até o dia I de ~,... •- •~ 
I Rr«bt-« e:,~ rara lodot °' portos do Sul. te & C.'. AOENC!AS: em Ouarabira, Arda, Alag6a Grande. Mamm-

CArguetro 

Para IKt.., pa»agms, valore, e mais inlorn,açiln na AOENCIA. Rua Maciel Pinheiro ~•pe. Semria, Amuna e llananelru. 
1 
OBSERVAÇÕES :-No 0880 do haver alf(UDl& realam.ação ~ 

1 
oontra a oompanhia por avarias ou perda, devo ser folta por orcripto ao llg61lle roapeoUvo, no porto da 

l'úlhei~J"- n•te :S:.t&do Alberto Cerf Rt1a !llaclol <.leacaraa, dontro de 3 dlru!, dopois do finalizar. 
Não prooodondo essa formalidade, a Companhia 11oa isen-

RELAÇAQ DAS I oatav::0:ª d:'3:n:'~~~=~• aehc,m do ruo de Janol-

Apo/ius sorlendas r111di11/ui10 rui 1•idado.<r1[11Md~
1 

ro todo■ 0• domingos. 
• Ae cbepda.s a lCabedello aos SabbadOI ou Domingos, 

E}( 15 DE OUTUBJI.O lJE 1906 j quer do Sul quor do Nort<,. 

--------------------- O. engaJ•mentos para carp avultada deverão aer pedi-
43.17 IManod Diu tios Reis ~l>nlos-Amazorw i dos, 3 dias antos do dia da cbepda dot -.oporoa- •neiro & 1;)00 rad& WM F1t1.u. oe ~:..::-ES & e, 
10.11}Bt,nardino F,l.:lo Dias V"!Çffll ·Afailt>as Q<>ando houver carga em quanúdado su1>4rlor i. praoa Charutos Dannemann I s 1· 't d ' 
414Qll!Arthur Pa,beco li< Olivdra Sah·•dor - Bahia n11enada para este por.o, noa paquetee da Unha, será O IC1 8·S8 CON'8Sp00 80Cla Compram: 
".201 F-""' •• "··tíl•- o.... ~mo· J. r ·-E.doR' SAO os MELHORES e d . 8 •1go<1•- A sue Bo eh "" 1 •~~•&ro = ._..' •= _,...., "F___:.•-o•o->·•• ,. recebida -100 npo= cargo_ oiros. 8X& O COTrelO D. n =, s ar, "" a-
17.S.t .Olymplo de Mtllo AJ,,...-.s - .. -- • ~ tim ._h 

1
-Couros,Mamon•eStmenle,d'AI-

IT~l ,Antonio l'<ttn da S.1va Tonic:O .\l"'tre d'Annas-0,yu A.a enoommenda.s sarão receb1d.u atô aa 4 horas do tardo Legi 
80

'j'1
0
-;,:docom O -:- , godão, r><los melhores pr,ços do 

17.167 S<bostllo da Sil\11 Baphsta A~ntas_..5?;',.,>~'o n I du TOIJ)era d.ti partida doa_ vapores. BAH IA mercado. 
40.007 Francisco j0>4! de Si .,,..,. O) • Cuidada a,m Q$ 1111:amuus Possuem armuens para dopo-

< <!0-"7 Oa,id Hrmelcrio do NMmtnlO yaz llocebo-•• = com freies a pagar_no porto dodootino lmila(4ts ClinicaMedioo-cirurgica1zilos de mm:ad~ri•s por_ conta 

~~ ~~F!::'~
1
~ ~~t~ ~,;~<:1~-;;Paraná l O AGENTE · • r. VeN""•s• AO PREQO DA F•• Do Dr. Teiteirade Vasoon08ll08 . ~~~/onos ntodw,Je mod,ca ..,. 

1
1
~!!1J~1on•,0DoJ~,noNedtalo Fon•-· AR~r.j~S<rgim•m·pebuco I Eduardo I<'crna ndes BR!r.A "" CASA A. CERF. Especialista em syphylis e ntO• Escriplorioá Rua Martchal De-
~ nu ..,.. .,.,_ ~'-• rc , . leslias de pcllc. Residencia: Rua I odoro, J2. 

111,191 D. Ann~ Carlota de Soou 1',:troiioa-Pmumbuco RUA MACIEL PINHEIRO N 33 l40-R. VrsCONorDINH,uMA-40 d>S Mercéz, 131. Consultorio- l Mamanguape 
41-"5!_ Dr. J. A. Paera da S.1va Rlo Pardo -S. l'lulo j · 
t~Ot. Arthur dt Paula Faprdo S. Paulo ~=================:=========~-=-=-=-=-=-=-= -
10.081 Armando l'tuh dt f"q:ueit<do Capilal ftdml s e e 1 
42.IIOl 'Al<xandtt llliz de Souza Trix,;,a • • ,-_ m e r e 1 a 
:SE:Ed,~MatIDS('l : : 

1 
__ ecçao __ ~m 

42.461:)oS<! Antoalo Duque Lima Duarte- MI-., ---------------------------
4lAt710r. Ant<rico Ooma Ribdro da u,,\\u•alT'hónho- 1 Recebedoria de Rendas , Fa~ •... - • • 200 1Trapos de Algo<Uo ldlo· 300'Algodlo do sertão 15 $ 1 Ciumo a attcnçlodo,Srs.ar• 
•J7'IOJost Joaquim lopn M.omc-Ve-dc Fe<J,O • • • • • • 300 Vellas de cm ldlo· • 600, l.• 8$200 regadores para acl,usul• tO&que 
4(Ú23. Carlos Abel Mon1clro de Castro Otuo-Pre.1~ St1'tOJtD d~ 3 d 8 de Drum-- fmamcntas gTOS$clras - õOO Vaqutb um.a 4'$000 • • m~iano • 6$400 a é seguinte: 
40..llO:r.utino Pcrdra d.t S11\.'I. e. cspc>s.1 Aras.suahy- bn,dr/906. fmammtaspolldas - : 8$000 IVinagn• Litro : : : · 400 Semente c'e mamona 1S100 cNocssodchaveralgumatt:da• 
-40.427 Fnu,ci,ro Theophilodos Rritjunqu,;,., Turvo - , ,,,..çoo doo Uone,oo do pn>ducçio roo de al~ão ldlo . 1$500 . Vinho Litro • 200 Caro,;o de Aigodlo • • $200 maçlo contra a Contpauhla, por 
40,;3S:2'J~ da Fonseca lbngel ,S.toAnt•ido Abchado- do Estedo soj111101 a d1reitos d• Fruc:tas kilo - - - 200 Xaropes mcdidnacs 5SMK> CIU 7$400 avaria ou perda,dcvcs~rfe:itapor 

Min:u ,,portaç.&o Fumo em folha kHo ,t.10 : Assucar bnito • 1$200 escripto ao Agente r~peclivo do 
flLIAL EM PORTUOAL; , Aguardcnt•dee,nna litro- 200 , Dito em rolo lcilo • 5SOI Exportação Areia de nioldM • • $250 porto da descarga.dentro de Ires 

21,09,I Joio dll Sólva Calharino Alpiarça \ Aguardtnle de mel litro• 150 1 Dilo em corda kilo 5SO . Courlnhos cento . 120SOOO dins depoisdcfonalisada.Nioprc• 
"'20..332..Jm.f Rodrie-ucs F~eira Malva Villa de Soure Ag-uu medldnacs - - - 5$000 Dito ekado ~ilo • 25000 Taxas :1 que ~tão 6l1Jcil:ls a~ Couros seccos espichados $700 cedendo csla ronnalidadt, 11 Com• 
' 20.58t 1Manod lgn1clo de Olivcirn AmieiroLisboa Al"cool litro • - • • • 350 Oito desfiado kilo • • 2.$000 mercadorias de produt·çãodoCs- , > ~!gados $700 panhi.'1 fica iscntn de to.da a 
20.9l'2.ArtJiur Pfucdo Co~ta \Ãl~ndr.1 !Atsrod:lo tm plumakilo 7201 Dito taniss11do kilo .. 700 tado, na exportação por mar. e Borracha Je maniçób~ 1.$800 pensa ff 
2t.1®!Atfo"so Augusto Dias Sabugal Oifo em caroço kilo • 240 Gado vaccum um - 100$000 ml!Zas de Rend.'ls de Ou1u1b,r:id.~ ! m.ang.-ibeira. 
ll .4~8enigno dos S.nlos Caldu d• R•inha 1Alho lolo • • • • • 400 Dilo uvallar u,n • 100$000 Alagoa Orando e llaba , 
2l.7-42jAntonio Bahia Montomór o-novo t:\tradt

1
~ol~&r_ kr'.o: • ~ ' ~,~ri~e.lan!g":"'~m-1= aa:ordocomqo 

• Arreios pon, aniffla<' • - 5$0001 alio kilo • · · - • • ='----
1
Thos &. Jas Harrison Liverpoo A apol,ict de- resgate em dinheiro. de tllCclusiva invmçlo Arroz. dtsascado ldJo • _ 400 Ooma CM mandioca .. .. 

d'A q,u/aüwt, f • ul~ma palavra UII sq:uro de ,ida. Assucar minado kilo - 400 Oiz kilo • , -""-i,ii>lt'!ÓÍl•~-f; Vapor lnglez 
Todos 0$ sOl1eios slo publicos e s1o dirll!idos pdos ,... Dito branco kilo • . 300 O l.aqt. 

presmlant.esda imp'ffl.., e tttml~ em 15dtAbrile15dcOu- Oito lurt>!IUldo kílo- 1"2 r n1A1 ,obns-,..thas, ro,1totas ou NAVEDGBAÇ'O "'Traveller" 
"'1>rl>dt ~no. . Dito someno kilo • 11D • - . 2$000 inuhlisadas. • 15 l' " rroc«J t dos portos do sul 

_A!l hoje A (QL-rT•m·• tem sortctdo IJ6 •po~ces na_,m• Dilo dcm:~'11.lll!I.:":,: "•---~•o d.usifiados 400! Taboas, m..delra, decon- f'ORTOS DO SUL e .. ~~~ em Cabeckllo ª" o 
~ _k>lal de .•..•• Rs. 595.~ f>Ol!OS,,. durh"f"llrnla, D. deira de ronstru~. 2$000 strucçio,cimcnto,al,aguar- dia 15 d< O.ztmbro '"l!"indodc-
saa t>ttlJIZO dos contrados qur conünUAJJI em pleno \'lgOf'. 055 Mtbço litro • - - • - 050 · da1te, akoo~ mcl. sementes Paquete poi'1 da demora ntccc;~,:uin p:u;a 

• (.i Eota ~ nos l":""'5 do contra_cto du suma 1$000 Mel de cann• • • • • 400 de algodio e de mamona. 10 BE B E R J B E porto de Li,-erpool. 
nn sorteo, etJ1bora P Ov~ sido p.iga. an ~ • • • $900 Mtl de •btlha e outros litro 800 Bonacha de quaJqucr CI· j Para carga, frctt'c; e cncommen• 
do~~poss,ac>&herd de oito de semcn- Mjlho litro - • • - • SO'pcci~ fumo e seus- prtpa- O,,n,nanda11/r ,M dt.Androdr das trata-'ie com os ngcntcs 
dínbein> 1 mb, post -• tt de de alil)dlo 120 Oito de ricino - • • • ~ 1 nidos. S 'l. C 

~ Bolina par• • • • • -10$000 Oleo d• stmented•algo- j Algodão em plum.1, em ' E' E,r,en,do neste porto •t~ KR<>~cu r, •. 
Cafl kilo • - • - - - 400 dlo kilo - • • • - 400 caroço t os drmais'.geno-os O dia 27 de Novembro O paquete Rua Visconde de lnhauma 46 
Cal kílo - • • • - • 120 Ossos kilo - - • - 0S0 não classificados. 7 !\ Brbtribt 0 qual sc:guiní para O N. B. ~lo H attend•ri m•l• 'A A 1-P. • ta.ri Calçados com lalã:o - - 3$000 Putas de algodão kiSo 050 Assucar, caf~ ffl1 polpa e n~rte ,d:s 3horas da"-rdcdomcs- a flOnhuma reclamaçlo por fallH 

C8 1 tu.1fila a • sem falto par - 1$500 Pau brazll - • • - 080 dts:Polpado e •nima\.~. 5 ~ mo dia. que nlo forem communlcadu por 

Y de Londres "T E; N, l" Charuto Cenlo . 5$000 Perú • • • · · • J$000 fio e tecido da I obrica Para carga • p>Ssagens a lnilar Hcrlplo á agencia ª" 3 d, .. de. 
Off0· W8 Clgam,s Milbciro • 7$000 Ponl.ts d< boi kilo 010 Tibiry, alcool desnaturado, com o agente. po;, da entrada doa aenoro• na 

Cilt"nilhos ldlo • . 1 Qudjot lcilo • • . • 1$500 produ_ctos 11:-'Photos lypo• EPI.\\Act) B. oos S~NTOL Alfandeaa-
C6cos Cento . - • . 5$000 Raiz:ts mcdkinats- • • 1$000 graphico e ctgarros das fa• No cuo em que 01 volum .. 

1 r; 
fã squrvs contra f<?io. _. 

m pn,dios,n,ov.á clfl<iadoriu. 
Alfflles neste úCado, 

CAffN fetRJ & C~ 

. . Confleti kilo • . . . . 1$500 Rtdes de li<> de algOJ!lo 6$000 britas do Estado. 2 % PORTOS DO NORTE aejam de1e1m,pdot com llrmo 
1 Precisa de offiaaes para tru,,t. Cordas Ctnto - • • • 2$000 B.._es.io,.s Jo1o • - • • • 060 i Por \·otume ,ti 80 de avana, ' neeeturiaa p~acinça 

llhos de . agulha, que co.nh. ,:,;.m Couros de boi lo1o • • ~ S.blo kílo . • • • • 500 kilos, de qu,lqucr Paquete da •aenc,ano •elo da •bertur.1 
e saibam desffllpeoh~ qualquer Ditos de bóde e ~ro 200 Slbo kHo • • - • • ◄00 Embarqu mercadoria 50 ~I~. U N A para poder ~lificar O pr.jui.LO e 
~ com Ioda perfeição que lhe Ditos vtn1 .. kik, • • 350 Sabueo• d• chifre lolo • 010 Idem, idem maior fala .... houver. 
' confiada. Camt· • • . . . 1-$000 S<mmenl• dealgodão lo1o 040 de 80 kilos 10r€1L Ya""1/IÚIIÚ Jo4,, 0.,,11 - :-

Pag. ª. menlo doa fe,hos Catvlo animal. - . oso DIio dem•on.o-. kilo. - • 150. 1 Po lu d r. E' «ptr3do neste portonoãia e di.. d . de caslmi111 5$000 CipmJho nulhriro · 2S$500, Soll.t Meio • • • • • 'SS50J) .,,.,..~ \'O mes .. , 2 de Dezembro o poquet< UN,1 ail ell'OS 0 Jarros 
·1o1 UCCO (idem $ Catáu ltiio • • • 600: Suino um • • • • -20$000 •-u .m qua · 1 o qual ><g\li!Õ pm o Sul ú 

• f&CIU<ÜO C,d,ollJ, kiio • • .00 Semente dt <oentro lttro .00 . quer que •f'J•O pu.ol3 horu da !arde do mesmo dia· PARA MCSA 
fr.,que lidem) Z O. ,,.,..,os- • - • • • 2SOOO Tecido de algocllo lolo • 1$~ Carid>d, '°?d ~s. id d Para carg>S encommtnd.s • O que la de m1is moderno 
Croisd (Idem) 3'.>$000 Oo«t kilo • • • •• 1$000 Tijolfo de barro Milhe;ro 1"°1>0 ~=• e:;- f'-IUll:\'1> a 1r1c1ar com ~l'CE&AA." 
Casaca(id<m) 40~ Dom!tnlts Um. . • • 700,Dlto OIOWCO \\ilh<iro 250$000 ua m orta, q I Orl p truool 
5moldng- fiden,) 2»oOO [at,in• lcilo .•••• 1$000 Tóros de madeira Cento• 6$000 qutr qu• 1<JIO pno t:i. .. •co B. oos 5ANTol. . 1& . 0 . 

M. Hfl<IIIQ!.'ft D< s.t F•nnha de mandioca Litn> 60 Toucinno lolo •••• ISOOO ' 50 ~s. RUA V. OE INHJIUMA 8 e8-Rua Muaol Plnhooro 08 


